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serão recebidos até as 4 horas da
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o «(JOllW.d do CommercÍO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

JORNAL no �ONlMEn�Hl
Compra-se esta folha de 1 de

Julho do anno passado e 1 de Fe
vereiro d'este anno; n'esta typ.

IVIARMORISTA
E,ita casa encarrega-toe de fazer pe

dra, COin iuscr ipções para sepu ltu r as,
louzas, iua uso léos, t urn u los, cruzes de
marmore, eLC.
Tambem eucar regu-se .io faz er d'es

tas obr-as para qualquer das cidades vi
si nhas.
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CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vsuda-ss na fabrica it rua ele João Pinto
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

a 8800 rs. o kilo

REFINAÇÃO DO LEMOS
v enrl e a dinheiro it vista:

Assucardel"-15 kilospor ..
Dito ) 2'-15 kilos » ..

Dito » 38-15 kilns' » ..

Dito »4'-15 kilos » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

Em barr icas, a dinheiro de contado,
far-se-ha 1$500 rs. de desconto,

-Ourives
o abaixo assignado participa ao res

deitavel publico, qne está habilitado
para fazer qualquer trabalho de ouro,
prata, brilhante, etc. concernente á arte
de ourives.
Tambem faz concertos e abre letras

sobre qualquer metal. Preços os mais
reduzidos. - Estellita de Andrade
Freitas.
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Sabbado 30 de Agosto de i884
.�, $i@W§;Péj

PRISÕES E RONDAS

Dia 27
Durante a noite fui a cidade

policiada',
A's 11 112 horas foi rondada a

guarda da cadêa.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 27

A PARTEIRA LUiZA MENDONÇA A MODISTA JUSEPHINA NAUTT I
-

Ao �elegado de S, Francisco'
recem-chegada it esta eu pi ta l , offerece recem-chcgada à esta cidade, aprolll�ta I telegramma,recommendando que
os serviços de sua profissão n quem del- vest idos pot' quae,ql�er' figurinos, ppr logo que ahi se apresentem as
los necessi ta r . Recebe chamados a mu is difflceis que sejao. (que aci ão]qualquer hora. Garante perfeição em seus trabalhos. praças queaClma se menCIOna0,

'I'arnbcm recebe ern sua casa p.u-tu-
6J RUA DO PRINCIPE 61 envie, escoltado por ellas, o pre-

rien tes livres ou escravas. -----.-----.----- so para aqui, em cujo sentido se

I)EPARTT1ÇA-u(\ DA POLItiIA.li - v providenciou, ordenando-se as

! -

EXPEDIENTE DA SECRETARIA passagens.

Dia 28 DO SECRETARIO

Ao Exm. Sr. DI'. presidente Ao delegado do termo de Cu-
da provincia, h. 232, communi- ritibanos, remettendo, conforme
cando deixar hoje o exercicio do detennina S. Ex. o Sr. Dr. chefe

'" "" cargo de chefe de policia d'esta de policia; o titulo junto de no-

provincia, por estar publicada meação do cidadão Gregorio Al
P". C. Sa;vedra no Diorio Official de 21 do cor- ves Pires, para o cargo de car-

DENTISTA rente a dispensa d'esta commis- cereiro da cadêa d'essa villa, de
são , realisada, a meu pedido, por conformidade com a sua propos
decreto de 19 d'este mesmo mez. ta de 15 do corrente mez.

Aos inspectores da thesoura
ria geral, do thesouro provin
cial e da alfandega, capitães com

mandantes da companhia poli
cial e de guarnição, ao capitão
OI) porto, ao Dr. encarregado do
tratamento medico das praças
policiaes e presos pobres e aos

delegados de policia, oíficiou -se

no mesmo sentido � no de agra
decer o auxilio prestado á- admi

nistração policial, que ora ter
rmna.

Au Exm. Sr. Dr. presidente
da provincia, n. 233, transmit
tindo a solicítação do subdelega
do, da freguezia de S. João Ba

ptista do Alto Tijucas, para ser

elevado com mais uma praça o

respective destaoamentc pulici
aI.

Ao delegado de S, José, res

pondendo ao seu officio de 26 do
mez corrente e declarando que
opportunarnente será attendida

-�-xTH.-'1-',RKY ti. sua requisição.
VV.._� Ad capitão do porto, dando

MARCA solução. ao seu officio do dia 26
« GARNKIRK) do presente mez e communioan-

do ter-se provindeneiado confer
me requisitou.

l\I.I:arca Co I. G. Ao Exm. SI'. Dr. presideute da
IMPOR.TADORES provincia, n. 235, solicitando

H" W F S ordem, expedida__ hoje, -ao agen-CAS ....l1.. DE �d:OVEIS . . I"-J 01\1' & C. te da companhia nacional de pa- CHEFIA DE POLICIA
11 RUA DO PRINCIPE 11

.' quetes na cidade de S. Francis- 'I'endo conhecimento official
Para esta casa chegou u l t im am- nte AOPU B L I C O co p"ara q

,'"

S' g
, . de sua exone ração, 'deixou ante-

polu paquete RiOJaguar'ãO,UQllilldol' I
'r'

. ueae�pa"Sa�eilll)�la
sortimento de mobilias austr iacas.] Pietro de Pietro,ourives, natural (Ja esta capital Itn reo Jose Honing hontem à cargo de chefe de po
para sala assim como cadeiras �vulsas Italia,pretende retir::r'-�e p-u-a a Euro- e áS praças, que alli devem che- licia o sr , dr. Estevão José de
que se vendem por preqos multo ra- pa a tratar de sua saudo. , ;, " d d Paraná - S'

.

"

zoaveis. pestt;ri'o, � de Agosto de 1884. _ g�l, VIn as o ar ana, para o

I
iqueu d.

João Muller. Pzetro de Pzetro, I escoltarem. Na mesma data, porém, a pre-
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for-mado pe l a Faculdade de M, d icina
di; Rio de Ja uei ro, acha-se em seu con

su I tor io to.los o s dias ute is, das 8 noras
da ro a uhã às 4 da tarde, para 0S miste
res de sua profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

GONORRH£AS
curadas em poucos dias sem

as massantes injecções nem

os enjôos E' aborrecimentos
causados pelas capsu las, 0-
piatos, xaropadas, etc. Só
mente com éí LEALINA, re
media indígena. Unico depo
sito em S,lntl Catharina, á
Tua do Principe n. 15, ci
d ade di) Desterro. Em casa

do Sr. Ra ul ino Hor n. Dopo
sito geral no Rio de June ir»:
19, rua da Quitanda, Droga
r ia Santo Antonio.

VENDAS SO' A DINHEIRO

WHISKY

Do Rio Grande do sul, com 4 d.
= paquete nao. Victoria, oomrn.
Damião Ferreira Lima Pires;
passags. em transito 21.

-'-

DIA 28

Do Rio de Janeiro e escala, 2 d.
e 24 h.-paquete naco Rio Pa
ranâ, comm. capitão de fraga
ta Alvim; passags.: Dr ...A..nto
nio da Motta Pedreira e seu

criado, machinista Manoel da
Silva Netto, Carlos Pa.lor, Joa
quim Pinto de Lemos, Fran
cisco Brown, D, Maria José do
Valle Falcão e seu filho Sergio,
Antonio da Cruz Martins, Ja
cintha Cecilia de Simas, Marcos
do Valle.Militâo da Costa Guer
ra, Maria Severina de Jesus e

sua filha menor, Pedro Paiva,
Manoel Rodrigues, sua senho
nhora e um filho. Ern transito
107.

i
r
,
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2 Jornal do Oommereío

sidencia designou-o para servirl FACECIAS ... TRISTES
interinamente o dito cargo. Os francezes fazem espirita de

tudo, até do .cholera.
Os periodicos de Paris contão

o seguinte caso succedido em

Marselha:

Apostarão com um marselhez
em como não era capaz de dor

mir uma noite n'um leito em que
tivesse morrido um cholerico.

Combinada a somma da aposta
o mvrselhez aceitou e deitou-se
durante duas horas no leito

indicado; na manhã seguinte
estava doente e n'essa noite mor-

3a SECÇÃO
Rendimento de 1 a29 de Agosto:

84-851Geral:" .... : 11 :�88$062
IEspecial.v.. 1:626$708

----

13:614$770
122$472
------

13:737$2-12

O sr. Magalhães Abreu, ma

ohinista da armada, ao serviço
da capitania do porto d'esta pro
vincia, foi hontem substituido
no mesmo serviço pelo machi
nista Manoel da Silva Netto,
e segue hoje para a côrte no

paquete Rio Pardo.

A camara municipal do Rio
Grande do Sul nomeou uma

commissão de medicos, afim de
estudarem as medidas que de
vem ser adaptadas para impedir
o apparecimento do cholera

n'aquella cidade.

ria ... de cholera.

Averiguada a origem, a cama

era todo nova em folha e- o

marselhez morreu simplesmente
de ... medo.
-Outra que um jornal affir

rna ser verdadeira:
O joven visconde X tem uma

tia que o estima muito e deseja
arranjar-lhe um bom easamento.

Dep lis de varias propostas e

recusas apresentou-lhe uma mais

rasoavel, uma joven encantadora.
-E é rica? pergunta o vis

conde.
- Ainda não, mais tem muito

fi. herdar ... muito ...
-Ora! heranças! para d'aqui

a mil annos !

-Qual historia! Imagina que
esperanças não deves ter! toda
a familia d'ella vive em Toulon.

Aos SI'S. inspectores das
thesourarias de fazenda declarou
o respective ministerio, para a

devida execução, que o despacho
livre de direitos em favor dos
materiaes necessaries ás compa
nhias e emprezas de engenhos
centraes, deve restringir-se
sórnente aos direitos de importa
ção, ficando .revogadas as ordens

que têm sido expedidas para a

isenção dos de expediente ás

empresas que não gozarem d'este
faVal' por disposição da tarifa
das alfaadegas ou por lei espe
cial.

Diz o Dlario de Santos, que
calcula-se em mais de 500,QUO
libras a importancia das cam- rrHEZOURO PROVINCIAL
biaestornadas, nos ultimas me

zes, n'aquella cidade e na côrte,
por pessoas que tratam de reali
sal' os seus haveres e mandal-os

para a Europa.
---

O paquete Rio Pardo deve 83-84'-Geral .....
aqui chegar hoje, vindo dos por
tos do sul.

Acha-se enfermo o sr. con8e-1 dissimas, affirmando-se que, no Bra
lheiro De Lamare minstro da zil, os nossos compatriotas são mal

marinha.' c?nsiderados ,e ali vegetam na p�nu-
.. ria, quando e certo que, por meio de

diversas casas bancarias nacionaes,
estabelecidas no Rio de Janeiro, re

(Traducção do jornal «L'Italia aile Estero», publi- mettem elles para a talia, durante ocado em Gone va)
anno, muitos milhões de liras resul-
tan tes de suas economias?

OS ITALIANOS NO BRAZIL

As colonias, segundo demonstrarn
no a Inglaterra, Hollanda, Portugal e

outros estados, são a Ionte do com

mercio e o recurso das marinhas mer

cantes das nações; cis porque, em

principio, propendemos para a erni

gração=-caso seja ella feita de modo
mais racional do que até aqui.
N' esse caão , i lid icarernos áquelles

que' absolutamente quiserem expa
triar-se, L:.) paizes que apresentam
maior somma de probabilidades de
lucro e bom exito. Temos sido incan
saveis em pedir ao governo o maior
cuidado, por meio dos consules e a

gentes consulares, quanto á sorte dos
nossos compatriotas que vivem no es

trangeiro.
Acreditamos, com a estatistica em

mão, que os emigrantes italianos ti
nham muito pOllca probabilidade de
exito na America Central e muito
menos nos Estados-Unidos, onde a

bundam milhares de irlandezes qun
nos são contraries e dezenas de mi
lhões de allernães.

Temo-nos empenhado em promo
ver a emigração dos nossos concidadãos
laboriosos e economicos, para a Ame
rica do Sul, pam o seio de um povo
com o qual compartilhamos, pode-se
assim dizer, as ideas, os habitos, os

costumes e, particularrnente, para a

parte meridional do vasto imperio do
Brazil.

N'este ponto, seja-nos permittido
abrir um parenthesis para fazer algu
mas perguntas a certos jornaes que
proposital e frequentemente calurn
niarn o imperio, deixando, porém,
bem patente, que não representamos
uma agencia de immigração, mas sim
plesmente jornalistas independentes e

imparciaes,
Assim, . pois, perguntamos áquel

les periodicos: porque tratar-se c'om

tanta leviandade de questões delica-

Mas, adrnittindo-se mesmo, que
algum de nossos compatriotas, em

certas occasiões, seja tratado com

pouca benevolencia-o qg_e somos os

primeiros a deplorar=-neceseario se

rá convir em que nem todos os itali
anos emigrados para o Brazil são tri
go sem joio; d'ahi não se deve, por
um caso isolado, concluir que o hos
pitaleiro e generoso povo brazileiro
deixa de nutrir, por nós, especial
sympathia.

Quanto ao governo do Brazil, e ao

mais benemerito dos imperantes a

ctuaos (queremos fallar de S. M. D.
Pedro II que fez propôr pelos seus

ministros, ha 13 annos, a abolição
da escravidão, dando elle proprio o

exemplo, libertando os seus escravos)
não são hostis aos nossos compatrio
tas; podem affirmal-o os italianos
que viveram ainda que por pouco
tempo n'aquella itnrnensa região; tam
bem assim affirmam, o illustre e ve

nerando cornmendador dr. Pel's iani,
benemerito consul gemi da Itália no

Brazil, o distincto vice-consul sr, E.
Agranta e o sr, Offredi, chanceller
do mesmo consulado.
E' ainda falso que 08 brazileiros

e o seu governo tenham demonstrado,
por nós italianos, a mesma antipa
thia, não menos falso é que os nossos

compatriotas estabelecidos no Brazil •

estejam ern peiores circumstancias do
que em qualquer outro paiz; assim,
pois, os jornaes que publicam artigos
e noticias pouco delicadas com rela
ção ao grande imperio, calumniam
um povo amigo, um governo tão li
beral como o nosso, um imperador
verdadeiramente maguanirno e ami-.
cissimo de nossa patria, á qual li
gam-no sagrados laços de familia e

de affecto.

11 a fie to, oecu lta-se atraz das nuvens de urn juramento q\lP. the era natural, contar-me as historietas que
ridiculo... ouvia a teu pai. E depois era tão bonita ... não me

-Meu filho, disse a velha, ponde.se em pé- fartava de contemplaI a.

não vês alli aquelle crucifixo? Pois el le é testsmu- «Aos domingos, á nossa aldeia afRuia-arande nu
nha do juramento que fizde guardar segredo sobre o mero de moços elegant� da cidade, queOvinham ...

que se passou na tua infancia; mas embora tenha queres saber para que ? .. Só para vê!' tua irmã, a
certeza de incorr-er na indignação cie Deus, q ueb ran- quem elles chamavam a-rosa do ermo.-
do o meu juramento, vou contar-te tudo o que sei, Teu pai crg u lha va-se de psssu i r uma filha tão
pois a tal me obrigas, mas corn uma condição ... te gabada por todos ... O pobre velho senti a-se renasce
direi tudo com uma condição... na sua querida Emilia ...Mas com tão depressa mu

-Qual é ? perguntou Fabricio u'urn leve tom de dam as cousas n'este inundo, meu Deus ! ... O viver
ironia. tranq uil lo de teu pai e irmã não se prolongou muito...

-De te não vingares do causador das desgraças O tufão da desgraça enrugou a supsrflcie tranquil la
que submergiram a tua familia ... Jesus Ohristo sof- d'csse viver placido, toldando a sua limpidez de Ia-
freu muito, mas não se vingou... grimas, e Jagrimas amargas .

Nos labias do moço brotou um sorriso singular -Eu bem o advinhava interrompeu Fabricio.
que parecia dizer: Oonforme fór o que me ides contar.

Mas a velha nada via: os aunos tinhlm-lhe di-
.

-Um dia, �ontinuou a velha-oh! esse dia já-
minuido a agudeza da vista. malsse me apagarà. da memoria ! ... Um dia, llma tur-

-Teu pai era viuvo, começou ella sentandu-se ma negra de jesLlit�ls, á similhança d'esses bandos de
e convidando com o gesto o mancebo a imital-a-e ave, de anibaç'io, vinda não se sabe d'onde, passou
morava muito perto (l'aqui em companhia da tua por aqui, demorandu�se alguns dias ... Deus me per
irmã Emilia, de quinze annos de irlade. N'esse tempi) dós, hlas a presença d'aquelJes homens entristeceu
tinhas a,penas dois annos. Oomo quasi todos os mora-

nos ... A nossa :ddeia trocou o bulicio polo silencio ...
dores d'este lugar, teu pai era pescador. Uma apprehensi\o inexplicavel apoderou se do espi-

Os dias passava-os no mar, e as nnites no StlU
rit,) super:>ticioso dos pobl'es pescadores.

-

rancho, fazendo compauhia a tua irmã. E si la urna ",E comtudo ell JS pareciam, nos prinJeiros dias
ou outra Boite, obrigadopor algum temporal, ou por (Ie sua ",stada aqui, seI' boas peSS9as. Procuravam os

outro qualquer motivo, nã!) vinha para terra. tua homens, visitavam as principaes familias, �anhaod(}
irmit, medl'oiade ficar só em casa com uma crealiças, assim os c,'rações. O que e certo é que a nossa p�
vinha, cheia de cuidados, e comtigo ao cóllo, dormi. quena capella, dias depois da chegada dosjesuitas,
commigo. E não havia nada de que eu mais gostasre regorgitava dEl pessoas devotas, que se. ião conf(js�ar.
do que quando ella cá 'inha pernoitar ...Gostava Eu mesma fui uma das que lá foram; depois dú mim
tanto de convers�r com ell�, de ouvil-a, cOin a graça foi Emilia, a tua icmã ...Ulltes ella lá não fosse ! .. ,

I

FABRICIO
VI

II

Vós de certo ignorais a agonia terr ival que,
como um circulo de ferro, me comprime o coração,
vendo lançado sobre os a u tores dos meus dias o veo
sombrio do mysterio ...Elles estarão mortos? elles
estarão vivos? São perguntas .que, si alguem m'as
fizesse, responderia: não sei ... E com tudo, diz-me o

coração que me não repel l iram. que eu não sou o

fructo de um crime, de um err') de mulher ...
-Oh! isso. não! interrompeu a velha.
-E autes assim o fôra, porque ao menos a re-

pugnancia de meus pais por mim, tirava-me o direito
de indagar d'elles, de os prOCUl'<H ...Mas vêde bem si
eu não advinha parte da tragedia qU,e exhibio-se na

minha infanci:1 ...Quando, á nuite, sÓiinho, oncostado
a amurada d,) meu navio, contemplava o mar, pen
sando ao mesmo temp:>!lo terri vel segl'edo que paira
sobre o meu nascimento, presentia c')mo que a exis
tencia.de um tumulo a meu lado ... é o tumulu de meus

pais, cavado não pelas leis da natureza, mas por uma
mão criminosa ...Olhava então para todos os lados
procurando um ve�tigio que me orientasse n'esse
oceano de duvidas, de incertezas crueis, mas só via
céo e mar ... Faltava-me a estrella polar ... nilo, essa

eu tenho, sois vos, senhora, mas essa estrella, qnando

1-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

I

!

3

Reservando provar exuberante
mente esta verdade, por meio de uma

publicação que fazemos de uma Via-

"gem ao Hro.zil., em que vêr-se
ha resolvida, earn toda imparcialidade
esta questão, isto é, si é boa ou má a

emigração dos nossos compatriotas
para aquellas plagas, contentamo-nos
em referir, hoje, a proposito, alguns
dados obtidos de fonte segura. Ad vogado Francisco Tolen-

A parte meridional do imperio do tino Vieira de Souza, residente
Brazil) e maximé a provincia de S. na cidade de S. José.
Paulo, adopta-se perfeitamente aos Qum'enta eleitores.
nossos emigrantes, sendo o seu clima ����"�"'!:._"!'��"'!'!"!"��'!!"__����������,

optima e os terrenos muito ferteis.
O milho produz 150 por cada grão,

o trigo e o centeio de 30 60 pOI' um, anna.
, o feijão 80 por um, o arroz 1)000', O doutor Felisberto Elysio Bezerra

M t
. " .

ip I e p 3 barricas vasias, abandonadas a
as condições da vida.alli.prosperam de on enegro, JUIZ mUDlCI a ro-

t' curador das Besiduos do termo 1 do corrente.
modo admiravel; existem- todas as es-

d id d
.

I d
"

Alfandcga do Desterro, 27 de
pecies de arvores fruotiferas. 'esta CI a e, capita a provincia

de Santa Catharina, por Sua Ma- Agosto de 1884. -o inspector, 'Pe-
Quanto aos Estados-Unidos, 26 gestade o Imperador que Deos d.ro G. }VIa.rt.iru: da C3 oebo..

alqueires de terreno produze,n só 925 Guarde, etc. �'!'!"'!!"������""!""!�"'!'!'!'!"'!!'!!"'!�
kilos de algodão cardado; no Brazil DECLARAÇÕEScolhe-se no mesmo espaço de terreno,

Faz saber aos que o presente edital

1 ,469 a 8,814 kilogrammas. v!rem, que �o ,dia ii de setemb�o
Um hectare iie terreno póde conter �lOdouro, pelas 1 i hor�s d� Ola?ha, Irmandade de S. J!)aquim

918 P· d f' d m de a porta da sala das audicncias d este De ordem cio Irmão Juiz, convido
es e ca e que pro uze '..

'h bli
.

fi
.

d
.

684 a 2,023 kilogrammas. JUIZO se arrematara em asta pu rca, aos irmãos e reis evotos para assis-

Um homem activo póde muito bern a. casa e chacara pertencent� ao expo- tirem uma missa, ás 10 horas do dia

cultivar dois hectares de terreno l�o do finado Elias AntoOl? de San- 31 do corrente; e bem assim aos ir

plantado de café e ganhar, na média, tla.go, a q�al fa�" frente a rua da mãos mezarios para a reunião de

vendendo o cafe a 320 rs. o kilo, PflI1CeZa, d esta Cidade, cOllfrontan�o postie, depois da missa, das novas

800$000 liquidas por anno. p�lo norte .co�n a casa de Antonio dignidades para o anna ccmpromissal
.

_ Dias de Oliveira, e pelo sul com as de i884 a 1885.
O agricultor europeu póde ganhar, de Manoel Jacinthe da Silva Flores e Secretária da Irmandade de SJoa-

na média, re_is 2$000 por dia. fundos á rua da Tronqueira , avaliada quim, em 29 de Agosto de 1884.-
Quem qUizer, pOlS; estabelecer-se por tres centos e quinhentos mil réis Jacintho José da sava

alli e comprar terrenos, o governo (3:500$000). E para que chegue á (J.uer>ra, secretario.
cede taes terrenos por preço razoavel, soticia de todos se affixa o presente

,----

sendo o pagamentoa praso. 3 se publica pela imprensa. Desterro, S. D. P ..

Aqui consta que o governo da 9 de Agosto de 884. E eu Leo-
provincia de S. Paulo decretou ulti- nardo Jorge de Campos, escrivão que A�lrl�UORlrS DL� ARrrEmamente um milhão de liras, por o subscrevi.-Fe�isbe.rto E�y- ltlfl .I!1l fi
anno, para pagar a viagem das fami- sio Bezerra ]v.1ontenegro. Amanhã terá legar no thea-
lias que estejam dispostas e emigar

-

tI'O Santa Izabel a recita extra-
para aquelle paiz e alli estabelecerem- Alf"andega (:-to De!iit.erro ordinaria annunciada ern bene-,

se na qualidade de agricultores. Pela inspectoria d'esta alfandega se ficio da amadora D. Manoela
Que os italianos acham-se tão bem faz publico, que no armazém de

no Brazil como em outros paizes pro- 'consumo, no dia 30 do corrente
va-o um artigo do Jorna� do ao, meio dia, se hão de arremetar.
Commercia do Rio de Janeiro. livres de direitos, as mercadoria�
artigo que muito honra ao distinciis�' seguintes:
simo dr. Antonio Prado, dono de im- 3 barricas de cimento romano em

portantes propriedades na provincia pó, pesando 460 kilos, por ter exce
de São Paulo, ex-deputado ao parla- dido o praso de 6 mezes (sem marca).
menta nacional e pc:be (como aqui i caixa de bonecas, pesando 100
dizia, ha tempos, o illus,re" sr. E. kilos, n. 53, marca M & C, por ter

DECL,A,RO, en abaixo assiAgrenta, vice-consul do Bràzil, pai excedido o dito prase.
dos emigrantes i-taliano8. 1 dita com harmonicas portáteis gnad», que não me respon-

(acordeões) pesando 110 kilos; con- sabiliso por negocio algum que
(Correio Paulistano) tendo mais fitas não especificadas de minha mulher tenha feito oufaça,

seda e algodão, pesando 17 kilos, n. desde a, data em que sahio de
59" marca M & C, por ter excedido meu poder para acompanhar sen
o dito praso. A

.

dAd1 dit I" h genro ntonio e zeve 0, nemI a com ivros Impressos, ro-
b .

.

Ichados (almanacks) pesando 94 kilos, tam em pOI negocio a gum que
marca S. C. J" pOl' tel' excedido o elle faça.
dito praso.

"

Freguesia da SS. Trindade,
I dita com estampas para cartazes, 26 de Agosto de .l884. -Júsé

pesando 26 kilos, marca F & C, Maria da Silva.
abandonada em 27 de Março do cor

rente anna.

6 ditas em obras de folha de flan
des pintadas, pesando 43 kilos s/m.
abandonada em 10 de Iulho proximo
passado.

Diversas obras de ferro. .. fu-ndido,
pesando 126 kilos, por tú' excedido
o prase de 6 mezes.

-"

::� columnas de ferro fundido, para
construcção de pontes, pesando 800
kilo�, p�,r ter excedido o dito pl'aso.

Para depul,ado geral
lo DISTRICTO

Conselheiro Manoel da Silva
Mafra.

Vinte e cinco eleitores.

I»ara depul,ado geral
20 DISTRICTO

EDITAES

Rio� á ultima data:

CAMElOS

Londres.. 1911/16 d., a 90 d/v.
Pariz , .. 481> rs, por fr., a 90 d/v.
Portugal.. 271 % à vista.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
-------------------------

Agradecimento

q abaixo assignado �declara
que recebeu do jllm. sr , tenen
te-coronel Domingos Luiz da
Costa a quantia de 141$0001
para a igreja do Senhor Bom
Jesus de Nazareth, da Palhoça.

° director
THEODORO HAEMING.

3 pacotes de fechos pedrezes, pe
sando 3 kilos, abandonados em 17
de Abril do correntc anna.

12 buchas, objectos próprios para
carroças, pesando 54 kilos, 1101' ter
excedido o praso de 6 mezes.

66 cabos de punhaes de madrepe
rola, pesando 3 kilos, abandonados
em 26 de Julho do anna proximo
passado.

5 ditos de punhaes de !pa�eira,
para quaesquer usos, pesando 270
grammas, abandanados em 15 de Se
tembro do mesmo anno.

72 bainhas de couro com bocaes e

ponteira de metal, pal'a facas, aban
donadas em 26 de Julho do mesmo

Hypolite Alves, com o drama
em 2 actos Dolores, e a comedia
O marido', ou victima das mo

das.
Desterro, 30 de Agosto de

1884. - Theotonio Nunes, secre
tario.

O
ABAIXO assignado, procurador
de sua mãi D. Maria dos Pas
sos Graça, universal herdeira

de seu finado filho Manoel Francisco
da Silva Arêas, pede a todos os deve
dores do mesmo finado, a virem satis
fazer seus debi los, no prazo de 90
dias, a contar da presente data.

Desterro,9 de Ãgosto de 1884.
Antonio Francisco da .sa-
va Aréa,s. 1

O bilhete da loteria de 500:000$,
n. 166157, pertence á sociedade
abaixo:

"

José Gularte
Gabriel
Silvestre Antonio de Carvalho
Domingos Antonio Francisco
Jo.e Antonio Gomes
Lucio Francisco Capistrano
Francisco Nicolau Martins
Benedicto Custodio da Silva
Roque Manoel da Conceição
Laurentino Machado da Costa
Sabina Roza de Jesus
Joaquim Antonio da Costa
João Jacinthe Flóres
Manoel Ricardo
Aleixo João da Costa
Adriano Antonio Lopes
Victorino Jacintha Lopes
Appolicario Rodrigues d08 Santos
José Luiz Felisberto
Jacinthe de Souza
Ignacio José Flores
Francisco L. dos Santos Barboza
João Barriga
Daniel Lopes
José Francisco de Souza.
Fica sendo depositario do mesmo

bilhete, o Sr. José Francisco de Sou
za, negociante d'esta praça.

Desterro, 31 de Julho de 1884.

Rinhideíro Publico
Á RUA DA PEDREIRA

Os proprietanos d'este estabeleoi
mente previnem a todos os 81'S. fre
quentadores, que as entradas' se

effectuarão, d'ora em diante, por meio
de um cartão recebido do 1- porteiro
á porta geral e entregue ao 2- á porta
do mesmo rinhideiro.
Outrosim, previnem mais que nas

segundas-feiras as entradas custarão
100 rs.

Desterro, 27 de Agosto de 1884.
-Theodoro WoU & C.

ANNUNCIOS

CHAVES
Perdeu-se um molho de chaves: ro

ga-se á pessoa que o achou, o obse
quio de trazei-o ao escriptorio desta
folha, afim de se the indicar quem o

perdeu, que gratifical-a-ha.

4
DIVERSAS MARCAS

ven.de.§e� para acabar, a

�oo rIS. o IdJo

411
Sensivel reducção nos preços, para

liquidar-se uma rica variedade de joias
de excellen tes coraes, .

NO ARMAZEM DE

JOSÉ BONFANTE DEMARIA
Rua de João Pinto \

:J
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Este oleo é fabricado pt)r uma redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui particularnreute para onde ha crianças. £' crys
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro,

Offerece "talO..."ta seg-u.ra:n.ça
que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediafamente.

E' conservado da mesma forma CJue o kerosene, tendo as latas um si

phão de patente que perrnitte encher os lampeões com a mesma lata, sem

Para começar... desperdício algum,
Enchem a vista estes seis fe- Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-

lizes algarismos, que são o at- pando-os e pondo novas torcidas.

testado-vivo, clarissimo, palpa- . . -�.--:.. _

1 de "'I e
"L' tab' Para mais informações, pódern dirigir-se, que imrnediatamente serao at-

ve qu a 1.' or un , a cu iça- did
'

ten I us, a
da deusa, assentou sua tenda no li' �'D�\IU)nrg1�I, �H m��r\l1lJV1f X I ()]\1�'lVl '1\1CHALET DA VICTORIA, e del-I �� t� l) �n na"9 l�l:üH �l�rJLJ Ci UUl��Jldt\ll
Ie inquestionavelmente fará um NEW-YORK

completo .pal'aizo ! ! fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as ClaSSf'S e vernises.

4

N.2544
j_00$000

Primeiro triumpho!
Primeiro triumpho !

O CHALET DA VICTORIA,
recentemente aberto, acaba de
receber () primeiro osculo da Fe

licid;:lde,· que assim parece já
auspiciar-lhe uma longa série de
valiosas conquistae !

100$000

Viva o Chalet da Victoria

Ainda tem bilhetes á venda I

Eia, cheguem todos 1: ..

SALSAPAHRILHA

CAROSA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos attestados do. il l ustr-es eli

nicos Srs, Drs. Belchior da Gama Lo.
bo, Car los Hen r iqson , Seraphim José

Rodrigues de Araujo Caldas, Drum
mond de Macedo, -Fel ix Rodrigues Sei
xas, que nos abstemos de pu bl ica r ,
transcrevemos us segu in tas:

Attesto que, soffrsndo ha mais de
quatro annes da impertinente enfermi
dade Dar tr a fui acousel.hado que fizes
se uzo da Snlsaparr ilha Caroha e No
gueira, de Araujo Góes, e que hoje
mercê de Deus, e a esse medicamento
me vejo restabelecido, o que attestei e
juro em nome da min h a honra, e agra
decido ao inven tor de tão grande reme

dia,
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca,

Attesto eu abaixo nssiguado que, sof
frendo ha mais de um anna de uma

pertinaz erupingsm, no lado esquerdo
do peito, fóra aconselhado q ue fizesse
uzo da Sa lsaparr ilh a , Caro ba e fo
lhas de Nogueira, de Araujo Goes,e fa
zendo uzo, no quinto dia me fui achan
do melhor. e continuando no espaço de
tres mezes, vi-me cornpl. tamente res

tabelecido, e por me consider-ar curaria,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em tae�enfer-midades façam uzo

de tal medicàiüento, pejo meu restabe
lecimento,
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883,

Julio Augusto Erevozdal.

�RECIZA-SE de uma criada, boa;
� informa-se no escriptorio. d'esta
folha.

Jornal do Cornmercio

VENDE-SE
a rasa e chacara á

roa da Princesa ( ant igo Matto
Grosso), tendo boas commodi

dades e muito boa vista para o mar,
boa agua, muitos arvoredos e um pe
queno cafezal; informa-se n'esta typo

OLEO PARALAMPEÕES
DA. FA.BRIC1">,_

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 gráos de Farellheit, livre de explosão, de fnma�a e de man cheiro

Hernetter-se-ha custocatalogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo ,

para ivre de oreceptor .

.----------------

, XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rapido , e o somno que sobrevem após sua adminis
tracão é tranquillo e leve.

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e insomnias persístentes.

Recommenda-se ao publico o xa

'rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicauiento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará c alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como s?
jão: bronchites, catarrh os, defluxos ,

tosses rebeldes, asthma, etc" etc,
Este excellente medicamento, pre

para-se no Rio de Janeiro, na Phar
macia Bragautina de Mendes Bra
gança & C", e acha-se á venda n'esta

\ cidade na

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

AN,TONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

LARGO DO PALACIO
. DESTERRO

:Pre�o 1..$000

55

D VI
D.à

FELICID
PHARMACJA POPULAR

5 Pra�a Barão da La�nna 5
PREÇO 2$000DE I o �
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VERDADEIRA HOMEOPATHs'aIbAI'no!;:i It�o'Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. � �

, """'. � o �
-0-0·'"

43 RUA DO BARAO VICTORA 43 CI.lg�� c� 00

PERNAMBUCO � �'� J � CO
Deposito na Pharmacia de = ��f � r-� �

L"'(J'"IZ JB:O:E=i.N" & C. ��,�]�, g'�
I

- <C-o B g I
RUA DE JOAO PINTO 9 �

_
o.) c ci, Q,)� � o o

T d d,' F ....... � Q.)', e.(v � -+-' _.....!

,

o os os ,me icamentos homeopathicos mais usados, em globules e ..,..JIf �
'""O ,'� 'c ...o

t:: Ie;
tincturas, carteiras oe 12 e 24 medicament�s;, Thesouro horneopathico, 'liP'� !! � �: g. .;0 �

(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades: ""� :;; "t: o ã3 6 êõQUILANDO-Sp. Cura das Erysipelas. � �l� o.. Q.)

CARDORNus-Facilita a dentição e previne as convulsões. ,"·1�� § 2 � .� �
VENDAS SO A DINHEIRO � � 8 ,�

� .£�o<
Luiz Horn & C. ]�,��

>�"Coo

reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua da Oon
stítuíção, n. 2

onde se encontrará sempre bilhetes de diversas loterias
das cidades do Rio de Janeiro e Porto-Alegre, dos premies da

20,25,40 e 500 co::n-tos.
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